
Nutrição de 
pets e suas 
particularidades



A Medicina Veterinária passou por grandes avanços nas 
últimas décadas, assim como a tecnologia e qualidade 
dos alimentos para os pets. Existem hoje diversas 
marcas de alimentos completos, úmidos (sachês) ou 
secos (rações), além do crescimento na utilização das 
dietas naturais, indicadas em situações e morbidades 
específi cas. Os suplementos alimentares também 
ganharam mais modernidade e espaço nos protocolos 
de nutrição pet, sendo utilizados em fases da vida  em 
que a demanda nutricional é maior ou em animais com 
doenças nas quais a melhora alimentar pode trazer 
benefícios ao quadro clínico.

As formulações dos alimentos e suplementos para cães 
e gatos são desenvolvidas com base na individualidade 
de cada espécie, primeiramente pensando nas 
diferentes necessidades nutricionais, nas diferentes 
idades, e também em particularidades, como animais 
que vivem dentro de casa, gatos castrados, animais 
obesos ou com doenças crônicas. 



NUTRIÇÃO NAS DIFERENTES FASES DE VIDA
Neonatos e fi lhotes
Os fi lhotes recém-nascidos devem tomar o leite materno, 
principalmente nas primeiras horas de vida, para garantir 
a ingestão do colostro, um leite rico em células de defesa 
que serão a base da imunidade do pet. Caso os fi lhotes 
sejam órfãos ou por algum outro motivo a mãe não 
consiga fornecer o leite adequadamente, estes animais 
precisarão receber substitutos do leite materno (chamados 
também de sucedâneos), e para isso é indispensável o 
acompanhamento do médico veterinário. Esse profi ssional 
fornecerá todas as orientações acerca do manejo e 
alimentação do seu fi lhote. Existem diversos sucedâneos 
formulados exclusivamente para cães e gatos, portanto, é 
fundamental que essa seja a fonte de alimento no primeiro 
mês do fi lhote, se o aleitamento materno por algum 
motivo foi impossibilitado. Após o período de desmame, 

os fi lhotes deverão receber alimento específi co para 
essa faixa etária (ração de fi lhote), contendo elementos 
como vitaminas, minerais e aminoácidos necessários 
para o crescimento e desenvolvimento, além de uma 
quantidade ideal de energia. Os cães e gatos geralmente 
são considerados fi lhotes até a idade próxima a 1 ano, e, 
dessa forma, devem receber esse tipo de alimento até esse 
período. Alguns suplementos vitamínicos, aminoácidos e 
minerais são benéfi cos nessa fase de vida, pois fornecem 
elementos importantes para o desenvolvimento corporal 
do fi lhote, assim como podem estimular a imunidade e o 
desenvolvimento neurológico. 



Fase adulta
Os alimentos completos para animais adultos, geralmente, 
são divididos de acordo com a raça ou porte (grande, 
média ou pequena), ambiente  em que  o animal vive, 
condição reprodutiva (castrados) e outras variáveis, como 
suporte a afecções específi cas, por exemplo, animais com 
doença renal, obesidade ou alergias. 
A separação dos alimentos de cães em raças grandes, 
médias e pequenas é feita para que o tamanho dos grãos 
de ração facilite a ingestão. Para animais que vivem 
dentro de casa e  têm pouca atividade física, os alimentos  
contêm uma quantidade calórica diferenciada, além de 
possuírem em sua composição elementos que diminuem 
o odor das fezes. Em relação aos felinos, os alimentos não 
possuem diferença quanto ao tamanho dos grãos, mas 
existem alimentos desenvolvidos especialmente  para 
animais castrados, já que estes podem ganhar peso com  
maior facilidade, necessitando, assim, de alimentos com 
menor teor calórico. 



Idosos
A dieta de idosos é tão delicada quanto a nutrição de 
fi lhotes, por isso merece cuidados em sua formulação. 
Os animais idosos têm maior difi culdade de absorver 
nutrientes, dessa forma, o alimento fornecido precisa 
ser de boa qualidade. Os suplementos alimentares 
são muito importantes nessa faixa etária, pois animais 
idosos sofrem a ação de radicais livres de maneira 
mais intensa, causando vários danos em longo prazo 
no organismo. Por isso, na fase idosa principalmente, 
os suplementos à base de antioxidantes como ômega 
3, inositol, polifenois, vitamina C, vitamina E e selênio 
trazem diversos benefícios à alimentação dos pets, bem 
como auxiliam na melhora da imunidade e na prevenção 
do aparecimento de doenças cognitivas e visuais. Além 
disso, gatos idosos tendem a perder massa muscular 
com facilidade, enquanto os cães já tendem a acumular 
gordura, portanto o cuidado com o fornecimento de 
dietas balanceadas e a suplementação direcionada para 
essa fase de vida é muito importante nas diferentes 
espécies.

NUTRIÇÃO CLÍNICA DE PETS
Dietas terapêuticas 
A nutrição clínica de pets é focada em alimentar de 
maneira mais direcionada pets com doenças cardíacas, 
renais, urinárias, e metabólicas. Existem diversos tipos 
de alimentos completos focados em diferentes doenças, 
e é muito importante que animais com alguma dessas 
condições recebam o alimento mais adequado para sua 
enfermidade. Siga sempre as orientações do médico 
veterinário para manter a melhor condição clínica do 
seu animal, dessa forma, não haverá prejuízos à saúde 
do pet pela falta nem pelo excesso de algum nutriente. 
Lembre-se que a nutrição clínica é um coadjuvante 
terapêutico e nunca substitui o tratamento estabelecido 
pelo médico veterinário.
Dentre os tipos de dietas terapêuticas, temos alimentos 
direcionados para diferentes situações clínicas: 
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Existem ainda as dietas direcionadas aos pets obesos, 
que auxiliam na perda e manutenção do peso. Essas 
dietas possuem um valor energético menor que as 
dietas convencionais e, geralmente,  contêm, em maior 
quantidade, elementos que promovem a sensação 
de saciedade (fi bras, por exemplo), em relação aos 
alimentos convencionais. 
É importante manter o peso corporal do pet para evitar 
diversos tipos de doenças, dentre elas o diabetes 
e  as alterações osteoarticulares. A representação 
abaixo mostra qual o escore corporal ideal para cães 
e gatos, auxiliando na observação quanto ao ganho 
ou perda de peso excessivos, para, assim, procurar o 
atendimento veterinário. 

OBESO
Costelas: Não são vistas e são difíceis de serem sentidas sob a 

grossa cobertura de gordura.
Base de Cauda: Grossa e osso difíceis de serem palpados.

Vista Lateral: Sem cintura. Abdome pendente em função da gordura.
Vista Superior: Costas são marcadamente largas.

SOBREPESO
Costelas: Difíceis de serem sentidas sob a grossa capa de gordura.

Base de Cauda: Algum espessamento, ossos palpáveis sob 
cobertura moderada de gordura.

Vista Lateral: Ausência de contorno da cintura.
Vista Superior: Costas são ligeiramente largas na cintura.

IDEAL
Costelas: Facilmente palpáveis, com uma moderada camada de gordura.

Base de Cauda: Contorno suave, com moderada camada de gordura.
Vista Lateral: Contorno de cintura normal.
Vista Superior: Bem proporcional à cintura.

MAGRO
Costelas: 

Base de Cauda: 
Vista Lateral: Contorno de cintura marcado.

Vista Superior: Cintura marcada, em forma de ampulheta.

MUITO MAGRO
Costelas: Facilmente palpáveis, sem cobertura de gordura.

Base de Cauda: Os ossos em relevo proeminente, 
sem cobertura de gordura.

Vista Lateral: Grave aprofundamento abdominal.
Vista Superior: Forma de ampulheta muito acentuada.



DIETAS CASEIRAS
Além das dietas comerciais, existem hoje diversos 
tipos de alimentação caseira, formuladas de acordo 
com as particularidades de cada pet. Esse tipo de 
alimentação, geralmente, é feito em casa pelo próprio 
tutor, e inclui alimentos que nós estamos acostumados 
a comer no dia a dia. A formulação da dieta deve 
ser feita única e exclusivamente por um veterinário 
nutricionista, e os ingredientes prescritos na dieta não 
podem ser substituídos sem o consentimento do clínico 
responsável,  pois isso pode gerar algum desbalanço 
nutricional e trazer prejuízos à saúde do seu pet. 
A suplementação em dietas caseiras é essencial para 
balancear e fornecer todos os nutrientes necessários, 
principalmente vitaminas, aminoácidos e minerais, 
além de outros elementos como antioxidantes, pré e 
probióticos.  



NUTRIÇÃO E IMUNIDADE
A alimentação balanceada e rica em nutrientes de boa 
qualidade pode auxiliar na capacidade imunológica dos 
pets, e os principais responsáveis por esse efeito benéfi co 
são os chamados “nutrientes funcionais”. Esses nutrientes 
podem ser encontrados nos alimentos completos ou na 
forma de suplementos. Dentre os nutrientes funcionais 
mais conhecidos, podemos citar os prebióticos, probióticos 
e antioxidantes. Desses elementos, os pré e probióticos 
atuam no intestino, controlando o crescimento de 
microrganismos que causam doenças intestinais e 
ajudando os microrganismos benéfi cos que habitam a 
microbiota intestinal. 

Prebióticos são substâncias que servem de alimento 
para os microrganismos benéfi cos já existentes no 
ambiente intestinal, dessa forma irão favorecer o 
crescimento e a sobrevivência desses microrganismos, 
em detrimento dos agentes que causam doença. Em 
resumo: as bactérias boas conseguem crescer e se 
multiplicar tão bem que acaba “faltando espaço” para 
as bactérias ruins. Os probióticos são microrganismos 



vivos, geralmente bactérias e leveduras, que compõem 
o ambiente intestinal, equilibrando-o, pois controlam a 
população de microrganismos causadores de doenças. 
Esses elementos geralmente são fornecidos em 
quantidades maiores através da suplementação e podem 
ser oferecidos junto à alimentação. 
A nutrição está ligada à imunidade pois o intestino é o 
principal lugar de interação entre o sistema de defesa e os 
microrganismos, além disso é um órgão rico em estruturas 
imunológicas importantes para o desenvolvimento da 
imunidade e da saúde geral do pet. 

FREQUÊNCIA DE ALIMENTAÇÃO
A frequência de alimentação do pet é particular a cada 
espécie. Os gatos possuem o comportamento de se 
alimentar várias vezes ao dia, em pequenas porções. 
Dessa forma, deve-se calcular a quantidade diária ideal 
de alimento para o peso do gato e deixá-la disponível ao 
longo de todo o dia. 



Já os cães possuem outro tipo de comportamento. 
Geralmente ingerem de uma só vez todo o alimento, 
sendo então recomendado o fornecimento da quantidade 
total de alimento necessária fracionada em, pelo menos, 
duas vezes ao dia. Isso é importante principalmente 
em cães de grande porte, que, quando ingerem grande 
quantidade de alimento em uma única refeição, podem 
sofrer dilatação ou até torção do estômago. Para fi lhotes, 
esse fracionamento pode ser até três vezes ao dia. 
Para determinar a quantidade necessária de alimento  
para o seu pet, é necessário consultar a embalagem 
original do alimento, já que a quantidade é ajustada de 
acordo com o peso da ração. No caso das dietas caseiras, 
é sempre o médico veterinário quem determinará a 
quantidade a ser administrada diariamente, bem como 
a frequência de administração.



Não podemos nos esquecer da hidratação do nosso pet, 
já que a água também faz parte da nutrição. A água deve 
ser fornecida à vontade e trocada diariamente, a fi m de 
mantê-la sempre fresca e limpa. Os cães não possuem 
nenhuma particularidade quanto à ingestão de água, 
já os felinos preferem ingerir água em recipientes mais 
largos, onde não encostem seus bigodes, ou até mesmo 
água corrente. Para isso existem diversas opções, como 
fontes artifi ciais, que mantêm a água em movimento 
continuamente, estimulando a maior ingestão pelos 
felinos. 
Os cuidados com a alimentação do seu pet  são práticas  
de cuidado e bem-estar que  trazem diversos benefícios 
para a saúde dos nossos amigos, proporcionando uma 
vida mais longa e saudável ao nosso lado. Sempre que 
houver dúvidas em relação à nutrição do seu pet, o médico 
veterinário deve ser consultado para esclarecimentos 
sobre os diferentes tipos de dieta e manejo alimentar.
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